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APRESENTAÇÃO 

A Entomologia é a ciência que se dedica a estudar os insetos, pequenos 
invertebrados incluídos na classe Insecta (Hexapoda: Arthropoda). Estes se 
constituem no grupo de seres vivos com maior abundância e diversificação no planeta 
terra. Sabe-se que a Entomologia vem sendo alvo de interesse desde a Grécia antiga, 
expandindo-se progressivamente em todo o mundo na idade média, moderna e 
contemporânea. No que diz respeito aos dias atuais, verifica-se a existência de um 
grande salto qualitativo e quantitativo no entorno da construção de conhecimentos 
dessa área, o que proporcionou a sua consolidação como uma ciência autônoma, 
tendo contribuições nos campos da morfologia, fisiologia, etologia, ecologia, bem 
como, o apoio da genética, biofísica e bioquímica. 

Esse progresso está intimamente associado ao desenvolvimento de grupos 
de estudos e criação de programas de pós-graduação nas universidades em todo o 
mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e produções nos diversos 
aspectos relacionado a Entomologia. Diante deste cenário, a presente obra intitulada 
“Coletânea Nacional sobre Entomologia 3” se constitui em mais uma iniciativa para 
difundir pesquisas no que tange aos insetos em todos os seus aspectos básicos e 
aplicados, abrangendo 20 capítulos escritos por pesquisadores de diversas áreas do 
Brasil. 

No capítulo “SCOLYTINAE (COLEOPTERA: CURCULIONIDAE) EM 
TRÊS FRAGMENTOS FLORESTAIS DA REGIÃO DE MOGI GUAÇU, SP” Silva e 
colaboradores estudaram a composição dos representante da subfamília Scolytinae, 
em três fragmentos florestais da região do planalto central paulista de Mogi Guaçu, 
São Paulo, visando fornecer subsídios para auxiliar o monitoramento ambiental, 
utilizando esse grupo de insetos como indicador ecológico. 

Grossi e Conte em “COMPOSIÇÃO DE BORBOLETAS FRUGÍVORAS 
(LEPIDOPTERA, NYMPHALIDAE) EM ÁREAS URBANA E RURAL DO MUNICÍPIO 
DE MANDAGUAÇÚ - PARANÁ – BRASIL” coletaram e analisaram a abundância e a 
riqueza de espécies de borboletas frugívoras em dois fragmentos de área urbana e 
dois fragmentos de área rural do município de Mandaguaçú, no estado do Paraná, 
buscando verificar e comparar a diversidade desse grupo de insetos em diferentes 
fragmentos. 

De autoria de Silva, Rodrigues e Maia, o capítulo “PRIMEIROS REGISTROS 
DE INSETOS GALHADORES (INSECTA, DIPTERA, CECIDOMYIIDAE) NA SERRA 
DO MENDANHA, RIO DE JANEIRO – RJ” discute sobre os Cecidomyiidae galhadores 
na Serra do Mendanha no Rio de Janeiro, apresenta as novas ocorrências das 
espécies para o município, e traz um compilado de dados sobre as localidades em 



que essas espécies já foram registradas.
Silva, Celestino e Costa no capítulo “INFLUÊNCIA DO SISTEMA DE CULTIVO 

DE ALFACE SOBRE A DIVERSIDADE DA ENTOMOFAUNA” caracterizaram a 
distribuição da fauna de insetos em área de manejo orgânico e convencional com 
plantio de alface no povoado Flexeiras em Arapiraca, Alagoas. 

No capítulo intitulado “MANEJO AGROECOLÓGICO DE MOSCAS-DAS-
FRUTAS EM GOIABEIRAS (PSIDIUM GUAJAVA L.) NO CEARÁ” Azevedo discorre 
sobre métodos de controles agroecológicos, como o controle cultural, comportamental, 
mecânico, físico e biológico conservativo para o manejo de moscas-das-frutas.

Em “TÉCNICA PARA AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DE FUNGOS 
ENTOMOPATOGÊNICOS NA REDUÇÃO DA POPULAÇÃO DE MOSCAS-DAS-
FRUTAS EM CONDIÇÕES DE CAMPO” Silva e colaboradores descreveram uma 
técnica desenvolvida pela Embrapa Amapá para avaliar a efetividade de fungos 
entomopatogênicos na redução de sua população em condições de campo. 

Pimentel e colaboradores em “SUSCETIBILIDADE DE HÍBRIDOS DE MILHO 
BT A SITOTROGA CEREALELLA (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE) E PERDA DE 
PESO CAUSADA PELA INFESTAÇÃO” avaliaram a suscetibilidade de híbridos de 
milho Bt ao desenvolvimento de S. cerealella e a redução de peso em grãos oriunda 
da infestação. 

No capítulo “CRISOPÍDEOS: INTERFACE ENTRE BIOLOGIA E AMBIENTE 
AGRÍCOLA” Scudeler e colaboradores caracterizaram os crisopídeos, insetos 
pertencentes à família Chrysopidae, através de uma documentação de suas principais 
características durante seu ciclo de vida, englobando fase de ovo, larva, pupa e 
adulto, bem como, sua ocorrência em diferentes plantas com interesse econômico, e, 
apresentam as aplicações destes insetos em ensaios ecotoxicológicos. 

Azevedo, Macêdo e Evangelista Júnior discutem no capítulo “PRAGAS DO 
SAPOTIZEIRO E SPONDIAS” sobre as principais pragas destas culturas, contendo 
informações baseadas em trabalhos de pesquisa de instituições brasileiras, bem 
como em observações nas regiões produtoras. 

No capítulo “TRATAMENTO DE SEMENTES DE ALGODÃO COM INSETICIDAS 
PARA O CONTROLE DE PRAGAS INICIAIS” Trindade e colaboradores analisaram 
diferentes inseticidas no tratamento de sementes para o controle das pragas iniciais 
e a influência desses inseticidas no desenvolvimento inicial da cultura do algodão. 

Em “FLUTUAÇÃO POPULACIONAL E COLORAÇÃO DE ADULTOS DE 
DIAPHORINA CITRI EM CITRUS LIMONIA EM CONDIÇÃO CONTROLADA DE 
LABORATÓRIO” Pessoa e colaboradores avaliaram a flutuação populacional de 
adultos de D. citri em C. limonia em condição controlada de laboratório de criação, 
a partir de infestações iniciais de ninfas coletadas de criação em M. paniculata e 
acompanhadas por gerações sucessivas.



No capítulo “EVALUACIÓN DEL NIVEL DE CONSUMO DE SPODOPTERA 
ERIDANIA SOBRE HOJAS DE SOJA TRATADAS CON FLUBENDIAMIDA” Trapp e 
colaboradores efetivaram uma avaliação acerca do nível de consumo de S. eridania 
em folhas de soja tratadas com o inseticida flubendiamida. 

Harter-Marques e colaboradores no capítulo intitulado “INFLUÊNCIA DA 
MANIPUEIRA SOBRE A ENTOMOFAUNA EDÁFICA ASSOCIADA A LAVOURAS DE 
MANDIOCA (MANIHOT ESCULENTA CRANTZ) NO SUL DO BRASIL” investigaram 
o potencial bioinseticida da manipueira sobre os insetos edáficos em duas lavouras 
comerciais de mandioca no município de Sangão, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.

No capítulo “GUIA PARA TRIAGEM ESPECÍFICA DE SIMULÍDEOS (DIPTERA: 
SIMULIIDAE) VETORES DE ONCOCERCOSE NO BRASIL” Cesário e colaboradores 
dispõe de um guia técnico e simplificado para identificação de espécies antropofílicas 
e vetores de simulídeos da área endêmica para oncocercose no Brasil, utilizando 
caracteres e terminologias de fácil identificação e compreensão, para atendimento a 
técnicos da saúde e da educação, iniciantes no estudo de vetores de oncocercose no 
país. 

Em “PERFIL SOCIOEPIDEMIOLÓGICO E DIAGNÓSTICO ENTOMOLÓGICO 
DE PACIENTES ACOMETIDOS COM MIÍASE NO RIO DE JANEIRO” Azevedo e 
colaboradores avaliaram os fatores socioepidemiológicos de pacientes diagnosticados 
com miíase no Hospital Federal do Andaraí (HFA), bem como, identificaram as 
espécies causadoras da doença nesta região.

Nunes e colaboradores em “MOSQUITOS AEDES AEGYPTI E SEU APARELHO 
DIGESTÓRIO: O QUE HÁ ALÉM DA NUTRIÇÃO?” discutem pontos relevantes 
relacionados ao sistema digestório do mosquito A. Aegypti, como a morfofisiologia do 
inseto e métodos de dissecação, nutrição e alimentação em laboratório, relação entre 
o sistema digestório e a interação entre os vetores e diferentes patógenos, dentre 
outros tópicos pertinentes. 

De autoria de Macambira, Jardim e Macambira o capítulo “PREDAÇÃO DE 
CUPINS POR FORMIGAS EM FRAGMENTO FLORESTAL EM BELÉM, PARÁ, 
BRASIL” discute as possíveis predações de cupins por formigas em dois diferentes 
habitats (terra firme e igapó) e apresenta os gêneros de formigas predadoras. 

No capítulo “COMPORTAMENTO SEXUAL DE RHODNIUS ROBUSTUS 
LARROUSE 1927 (HEMIPTERA: REDUVIIDAE) E TRANSFERÊNCIA E MIGRAÇÃO 
DO ESPERMATOZOIDE” Machado e Colaboradores realizou um estudo do 
comportamento sexual e o tempo de migração dos espermatozoides do espermatóforo 
de R. robustus, vetor de Trypanosoma cruzi, agente etiológico da doença de Chagas.

Em “VISITANTES FLORAIS DE AANNONA SQUAMOSA L. NA REGIÃO DE 
PALMEIRA DOS ÍNDIOS, ALAGOAS, BRASIL” Celestino, Silva e Costa estudaram 
as espécies da família Nitidulidae que ocorrem nos pomares de pinheira na região de 



Palmeira dos Índios, Alagoas.
Macambira e Silva em “OLIMPÍADAS DE CAXIUANÃ: UMA FERRAMENTA 

PARA O ENSINO DE ENTOMOLOGIA NAS ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL 
DA FLORESTA NACIONAL DE CAXIUANÃ, MELGAÇO-PA” relatam o desenvolvimento 
de oficinas pedagógicas abordando a vida dos insetos e a importância para o 
ambiente. Na oportunidade, estudantes do ensino fundamental realizaram coletas 
manuais, coletas com rede entomológica e com guarda-chuva entomológico, bem 
como a observação de insetos em flores e botões florais. 

De modo geral, almeja-se com essa obra disseminar informações extremamente 
relevantes e ampliar os horizontes da Entomologia, indo desde pesquisas com caráter 
taxonômico, morfofisiológico, ecológico, agrícola e médico até a inserção de temas 
envolvendo esta ciência no processo de ensinagem na educação básica. 

Desejo à todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Os híbridos de milho Bt disponíveis 
no mercado podem expressar certos níveis 
de proteína Cry nos grãos, o que demanda 

investigações sobre seus efeitos potenciais 
sobre insetos-praga de grãos armazenados, 
especialmente os da Ordem Lepidoptera, 
informação inédita em condições tropicais. O 
objetivo do trabalho foi avaliar o desenvolvimento 
de Sitotroga cerealella (Lepidoptera: Gelechiidae) 
e a perda de peso em grãos de milho Bt. Os 
bioensaios foram realizados utilizando-se grãos 
colhidos de sete híbridos de milho com distintos 
eventos Bt: DKB 390 YG (evento MON 810), 
Formula TL (evento Bt11), 2B587 HX (evento 
TC1507), DKB 390 VT PRO (evento MON89034), 
DKB390 PRO2 (evento MON5), Impacto Viptera 
(evento MIR 162) e Maximus TL (evento Bt11). 
Nos tratamentos testemunha foram utilizados as 
isolinhas não transgênicas de cada evento. Os 
grãos foram acondicionados em frascos de vidro 
(1,7 L), com cerca de 1000 g de grãos (13% de 
umidade). Os frascos foram infestados com 20 
insetos adultos, não-sexados, e armazenados 
em condição ambiente. Após 70 dias de 
armazenamento, os frascos foram avaliados, 
contando-se o número total de insetos vivos e 
mortos. Após análise dos dados não observou-
se diferença estatisticamente significativa no 
desenvolvimento de S. cerealella e na massa 
específica aparente entre os híbridos de milho Bt. 
O percentual de perda máximo atingiu até 17,0% 
ao final de 70 dias de armazenamento.
PALAVRAS-CHAVE: Armazenamento de grãos, 
milho transgênico, traça dos cereais, pragas de 
grãos armazenados, massa específica.
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SUSCEPTIBILITY OF BT MAIZE HYBRIDS TO Sitotroga cerealella 
(LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE) AND WEIGHT LOSS CAUSED BY 

INFESTATION
ABSTRACT: The commercially available Bt maize hybrids may express certain levels 
of Cry protein in the grains, which requires investigation of their potential effects on 
stored grain pest insects, especially those of the Order Lepidoptera, unprecedented 
information in tropical conditions. The objective of the work was to evaluate the 
development of Sitotroga cerealella (Lepidoptera: Gelechiidae) and the weight loss 
in Bt maize grains. The bioassays were performed using grains harvested from seven 
corn hybrids with different Bt events: DKB 390 YG (event MON 810), Formula TL (event 
Bt11), 2B587 HX (event TC1507), DKB 390 VT PRO (event MON89034) , DKB390 
PRO2 (event MON5), Impacto Viptera (event MIR 162) and Maximus TL (event Bt11). 
In the control treatments, non-GM isolines from each event were used. The grains 
were placed in glass jars (1.7 L), with about 1000 g of grains (13% humidity). The flasks 
were infested with 20 adult, non-sexed insects, and stored in ambient conditions. After 
70 days of storage, the flasks were evaluated, counting the total number of live and 
dead insects. After analyzing the data, there was no statistically significant difference 
in the development of S. cerealella and in the apparent specific mass between Bt corn 
hybrids. The percentage of maximum loss reached up to 17.0% at the end of 70 days 
of storage.
KEYWORDS: Grain storage, transgenic maize, Angoumois grain moth, stored grain 
pests, specific mass.

1 | 	INTRODUÇÃO
A modificação do cenário agrícola, a partir da última década, com a adoção 

de cultivares de milho Bt, resistente ao ataque da lagarta-do-cartucho Spodoptera 
frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae), aliado à adoção de novas 
tecnologias, redução de uso e aplicações de inseticidas para controle desta espécie e 
mudanças no clima, podem ser apontadas como causas do aumento e/ou incremento 
na diversidade de espécies que atacam os cultivos agrícolas. A introdução da 
tecnologia dos transgênicos, através da liberação comercial e o plantio de milho Bt 
pode, sem dúvida, contribuir para uma mudança ainda maior na redistribuição da 
importância econômica das espécies pragas no milho. Estudos de impacto sobre 
organismos considerados não-alvo, especialmente Lepidópteros, são escassos em 
regiões tropicais, visando, especialmente, pragas de grãos armazenados, que estão 
presentes no ambiente agrícola e expostos ao milho Bt.

Os híbridos de milho Bt disponíveis no mercado podem expressar níveis 
variáveis de proteína Cry nos grãos, o que demanda investigações sobre seus efeitos 
potenciais sobre insetos pragas de grãos armazenados, especialmente os da Ordem 
Lepidoptera (KOZIEL et al., 1993, ARMSTRONG et al., 1995, LYNCH et al., 1999). 
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Além disso, alternativas aos inseticidas são necessários para o Manejo 
Integrado de Pragas (MIP) de grãos armazenados, para uso na indústria de alimentos, 
em moinhos e na proteção de grãos destinados a produção de ração para suínos e 
aves (LORINI; FERREIRA FILHO, 2007). Nesse contexto, novas táticas de controle 
de Lepidópteros pragas de grãos armazenados, seguras para o ambiente e para os 
organismos não-alvo e que minimizem o desenvolvimento de populações de insetos 
resistentes aos inseticidas convencionais necessitam estudo e avaliação em campo. 
Dentre estas alternativas, o efeito do milho Bt no desenvolvimento dos insetos vem de 
encontro com o atual cenário agrícola e pode ser uma ferramenta acessória ao MIP 
de grãos armazenados. O objetivo do trabalho foi avaliar a suscetibilidade de híbridos 
de milho Bt ao desenvolvimento de Sitotroga cerealella (Lepidoptera: Gelechiidae) e a 
perda de peso nos grãos causada pela infestação.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A suscetibilidade dos híbridos de milho Bt foram determinados avaliando-

se o desenvolvimento populacional de Sitotroga cerealella e os danos causados, 
mensurados via perda de peso, foram determinados a partir de bioensaios utilizando-se 
grãos recém colhidos (aproximadamente 13% de conteúdo de água) de sete híbridos 
de milho com distintos eventos Bt: DKB 390 YG (evento MON 810), Formula TL (evento 
Bt11), 2B587 HX (evento TC1507), DKB 390 VT PRO (evento MON89034), DKB390 
PRO2 (evento MON5), Impacto Viptera (evento MIR 162) e Maximus TL (evento 
Bt11). Nos tratamentos testemunha foram utilizados as isolinhas não transgênicas de 
cada evento. Os grãos colhidos de área experimental da Embrapa Milho e Sorgo em 
Sete Lagoas/MG, na safra 2013/2014, foram caracterizados inicialmente quanto ao 
conteúdo de água (teor de umidade) e massa específica aparente. Os grãos foram 
acondicionados em frascos de vidro (1,7 L), com cerca de 1000 g de grãos (em torno 
de 13% de umidade). Os frascos foram infestados com 20 insetos adultos, não-
sexados, e armazenados em condição ambiente, em três repetições. Após 70 dias de 
armazenamento, os frascos foram avaliados, contando-se o número total de insetos 
vivos e mortos. 

A massa específica aparente foi determinada a partir da amostra coletada 
inicialmente (1000 g), acondicionada em embalagem impermeável, utilizando-se 
um kit para determinação do peso volumétrico (marca Gehaka) com capacidade de 
um litro de grãos. A análise foi realizada em duas repetições e os resultados foram 
expressos em kg m-3, conforme recomendações das regras para análise de sementes 
(BRASIL, 2009). Em seguida foi determinado o conteúdo de água dos grãos em cada 
coleta (antes e após o bioensaio), logo após a recepção das amostras de trabalho no 
laboratório seguindo as recomendações da ASAE, método S352.2 (ASAE, 2000), em 



 
Coletânea Nacional sobre Entomologia 3 Capítulo 7 82

duas repetições. Além destas análises foi calculado o percentual de perda de massa 
específica aparente considerando-se a relação entre a massa específica aparente 
inicial, antes da infestação com os insetos (tempo zero) e ao final dos 70 dias de 
armazenamento, para os sete eventos estudados e suas isolinhas, corrigidas para 
13% de umidade.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com três repetições, 
para número de insetos vivos, e duas repetições para massa específica e conteúdo 
de água dos grãos. Os dados de número total de insetos vivos e de massa específica 
aparente (kg m-3) foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey (p<0,05).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O desenvolvimento de Sitotroga cerealella nos diferentes híbridos de milho 

Bt não diferiu significativamente em relação às isolinhas não transgênicas dos 
mesmos materiais (F11,47=0,99; P<0,4754). As médias de insetos adultos vivos de 
Sitotroga cerealella não foi estatisticamente diferente em híbridos transgênicos ou não 
transgênicos (Figura 1). O híbrido 2B587 HX apresentou o maior desenvolvimento 
dos insetos adultos, enquanto o híbrido Impacto Viptera apresentou o menor número 
de insetos adultos vivos. Os híbridos Formula TL, DKB 390 VT PRO, DKB 390 PRO 
2, Impacto Viptera e Maximus TL apresentaram menor número de insetos adultos 
vivos em relação às isolinhas não transgênicas destes híbridos (Figura 1). Na Figura 
1 observa-se ainda que os híbridos que apresentaram maior número de insetos vivos, 
nas isolinhas não-transgênicas, foram os híbridos Formula TL, Impacto Viptera e DKB 
390 VT PRO, respectivamente. 

A massa específica aparente não variou significativamente entre os híbridos 
transgênicos e suas respectivas isolinhas não transgênicas (F11,47=0,56; P<0,6781) 
(Figura 2). A massa específica aparente inicial (antes da infestação com os insetos) 
variou de 727,8 a 809,2 kg m-3, enquanto a massa específica aparente final (após 70 
dias da infestação inicial), variou de 638,2 a 765,6 kg m-3 (Figura 2). A perda de peso 
referente a diferença entre a massa específica aparente inicial e final variou de 3,1 a 
17,0% (Figura 2). 

Estudos nos Estados Unidos apontam redução do desenvolvimento 
populacional de Lepidópteros praga de grãos armazenados em grãos de milho Bt em 
laboratório, em relação aos isogênicos não-transgênico, acendendo a oportunidade 
de que o milho Bt poderia ser aplicado como uma estratégia dentro do Manejo 
Integrado de Pragas (MIP) de grãos armazenados (SEDLACEK et al., 2001). No 
entanto, resistência a milho Bt foi registrada pela primeira vez em um importante 
Lepidóptero praga de grãos armazenados, Plodia interpunctella, e resistência às 
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toxinas Cry1A tem sido observada em outros Lepidópteros (MCGAUGHEY; BEEMAN, 
1988, FERRÉ; VAN RIE, 2002). Níveis significativos de proteína Cry presentes nos 
grãos podem não só desfavorecer o desenvolvimento de Lepidópteros praga de grãos 
armazenados mas pode também, selecionar para a resistência, a essas toxinas, em 
populações naturais (MCGAUGHEY, 1985, 1994). 

Assim, existe a necessidade de avaliar e compreender o espectro e a eficácia 
do milho Bt em populações naturais de Lepidópteros praga de grãos armazenados no 
Brasil, em campo e em laboratório, determinando uma linha básica de suscetibilidade 
a este grupo de insetos-praga, estudo que seria pioneiro não apenas no país, como 
também em regiões tropicais.

4 | 	CONCLUSÕES
Os híbridos de milho expressando, ou não, os diferentes eventos transgênicos 

avaliados não apresentaram diferença significativa no desenvolvimento de S. 
cerealella.

A massa específica aparente dos híbridos de milho expressando, ou não, os 
diferentes eventos transgênicos avaliados não apresentaram diferença significativa.

A perda de peso ocasionada pela infestação por S. cerealella nos diferentes 
híbridos de milho expressando eventos transgênicos e nas suas isolinhas não 
transgênicas, variaram significativamente, apresentando valores de até 17,0% de 
peso em 70 dias de armazenamento. 
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Figura 1. Número de insetos vivos de Sitotroga cerealella (±Erro Padrão da Média) nos 
diferentes híbridos de milho Bt e suas respectivas isolinhas não transgênicas.
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Figura 2. Massa específica aparente (kg m-3) e perda de peso (%) causada por 
Sitotroga cerealella nos diferentes híbridos de milho Bt e suas respectivas isolinhas não 

transgênicas.
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